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Coutinho

Concorrente

Atalanta campeã da Europa League

Importante

Vendido

DESAFIOU

Tiago Nunes, téc-
nico ex-Botafogo e 
atualmente na Uni-
versidad Católica, 
tachou o futebol 
europeu de “conto 
de fadas” e desafiou 
Pep Guardiola, do 
Manchester City, a 
disputar uma edi-
ção da Copa Liber-
tadores. “Eu adoraria 
ver o Guardiola comandando um time na Libertadores 
contra o Bolívar em La Paz, Binacional nos 4 mil metros 
de altitude, Rosário Central ou o Boca Juniors na Bom-
bonera. Para mim, seria incrível”, disse o técnico.

Principal alvo do Vasco, 
Philippe Coutinho nego-
cia sua rescisão contratu-
al com o Aston Villa e está 
mais perto do que nunca 
de retornar ao Vasco. Os 
ingleses não se opõe à 
rescisão do brasileiro.

Alvo do Botafogo para a 
temporada, o zagueiro 
colombiano Yerry Mina 
entrou na mira do Cruzei-
ro. Mina fica termina sem 
contrato em junho com o  
Cagliari, da Itália, e ficará 
livre no mercado.

O sonho do Bayer Leverku-
sen de conquistar uma 
possível tríplice coroa na 
temporada foi frustrado 
pela Atalanta, da Itália, que 
bateu os alemães na final 
da Europa League por 3x0. 
O grande nome do jogo foi 
o atacante nigeriano Ade-

mola Lookman, que mar-
cou os três gols do jogo.
Com a conquista, a Ata-
lanta está confirmada na 
Champions League 2025, 
assim como o Leverkusen, 
campeão alemão, que es-
tava invicto na temporada 
até esta finalíssima.

Em entrevista ao site do 
Fluminense, Felipe Melo, 
que completou 100 jogos 
com a camisa Tricolor, 
afirmou que o Fluminen-
se é um dos clubes mais 
importantes de sua car-
reira futebolística.

Destaque do Flamengo 
na temporada, o zagueiro 
Fabrício Bruno não segui-
rá no clube em junho. O 
clube acertou sua venda 
para o West Ham, da In-
glaterra, por 15 milhões de 
euros (R$ 83 milhões).

Vitor Silva/Botafogo

Tiago Nunes desafiou Guardiola
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Turbulência I

Macacos mortos

SS atuava no Holocausto 

Aquecimento

Turbulência II

INOCENTES?

O principal can-
didato do partido 
de extrema direita 
alemão Alternativa 
para a Alemanha 
(AfD) ao Parlamento 
Europeu, Maximilian 
Krah, disse ao jornal 
italiano La Reppu-
blica no sábado (18) 
que nem todos os 
membros da SS, or-
ganização paramilitar nazista, eram criminosos.
A fala só foi reportada na terça, quando Marine Le Pen, 
líder da ultradireita francesa, anunciou que não iria mais 
participar de uma coalizão com a AfD no Parlamento.

Uma pessoa morreu e 30 
ficaram feridas após um 
avião da Singapore Air-
lines que ia de Londres 
para Singapura enfrentar 
uma turbulência e fazer 
um pouso de emergência 
em Bancoc, nesta terça-
-feira (21).

Macacos bugios, uma es-
pécie considerada em ris-
co de extinção no planeta, 
estão caindo morto de 
árvores em florestas tropi-
cais no México. Autorida-
des investigam se o calor 
extremo está matando os 
animais.

“Jamais vou dizer que to-
dos aqueles que vestiram 
um uniforme da SS eram, 
automaticamente, crimi-
nosos. É preciso analisar 
caso a caso”, disse Krah 
ao jornal italiano. “Entre 
os 900 mil integrantes da 
SS também havia muitos 

camponeses. Certamente 
havia uma alta porcenta-
gem de criminosos, mas 
não apenas isso.”
A Schutzstaffel, ou SS, era 
um grupo paramilitar na-
zista que administrava os 
campos de concentração 
durante o Holocausto.

Autoridades informaram 
que cerca de 85 macacos 
morreram desde o dia 5 
de maio. O Ministério de 
Meio Ambiente diz que há 
diversas hipóteses sobre a 
morte dos animais, “como 
calor, desidratação e des-
nutrição”.

O passageiro morto é um 
cidadão britânico de 73 
anos, que provavelmente 
teve um ataque cardíaco, 
disse Kittipong Kittika-
chorn, gerente geral do 
Aeroporto Internacional 
de Suvarnabhumi, na ca-
pital da Tailândia.
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Maximilian Krah é da AfD

Palestina é reconhecida

Brasileirão terá rebaixamento

Espanha, Irlanda e Noruega tratarão Palestina como Estado

Sugestão de Renato Gaúcho não emplacou entre clubes e na CBF

Espanha, Irlanda e Norue-
ga anunciaram nesta quarta-
-feira (22) a decisão de reco-
nhecer a Palestina como um 
Estado no final do mês. Os 
países esperam que outras na-
ções façam o mesmo em meio 
à guerra entre Israel e Hamas 
na Faixa de Gaza, que minou a 
perspectiva de uma solução de 
dois Estados na região.

A medida foi rapidamente 
retaliada por Tel Aviv, que cha-
mou seus embaixadores nos res-
pectivos países para consultas e 
afirmou que repreenderia os re-
presentantes das três nações.

O primeiro-ministro no-
rueguês, Jonas Gahr Støre, foi 
o primeiro a anunciar a decisão, 
em Oslo cidade em que foram 
negociados, em 1993, os acor-
dos fracassados para obrigar 
israelenses e palestinos a aceitar 
a coexistência pacífica entre dois 
Estados independentes.

O político afirmou que os 
países darão esse passo em 28 
de maio e fez um “forte apelo” 

a outras nações para que façam 
o mesmo. “Devemos tornar rea-
lidade a única alternativa que 
oferece uma solução política, 
tanto para israelenses como para 
palestinos: dois Estados, que 
vivam um ao lado do outro, em 
paz e segurança”, disse.

Chamando este dia de “his-
tórico e importante”, o primei-
ro-ministro da Irlanda, Simon 

Harris, anunciou a sua decisão 
pouco depois, tal como o seu 
homólogo da Espanha, Pedro 
Sánchez, perante o Parlamento, 
em Madri.

Uma das vozes mais críti-
cas na União Europeia contra a 
operação militar lançada por Tel 
Aviv após os ataques terroristas 
do Hamas, Sánchez anunciou 
no fim do ano passado a inten-

ção de trabalhar para 
o reconhecimento da 
Palestina e negociou 
durante meses com ou-
tras capitais europeias 
para adotar a medida.

Ao justificar a de-
cisão, o espanhol disse 
esperar que o reco-
nhecimento acelere a 
imposição de um ces-
sar-fogo e a libertação 
dos reféns mantidos 
pelo Hamas em Gaza 
e fez duras críticas ao 
primeiro -ministro 
israelense, Binyamin 
Netanyahu.

“Ele segue bombardean-
do hospitais, colégios, casas. A 
procuradoria do Tribunal Penal 
Internacional pediu sua prisão 
por crimes de guerra. Estou há 
semanas envolvido com essa 
questão, falando com muitos lí-
deres, e se tenho algo claro é que 
Netanyahu não tem um projeto 
de paz para a Palestina”, disse o 
espanhol.

por Igor siqueira e Marinho 

saldanha (Folhapress)

A sugestão de Renato Gaú-
cho de um Brasileiro sem re-
baixamento não emplaca entre 
os clubes do Rio Grande do 
Sul e na CBF. No momento, é 
um cenário irreal, mesmo no 
que Grêmio, Internacional e 
Juventude têm em mente para 
o conselho técnico da Série A, 
segunda-feira (27).

Os clubes gaúchos não 
abraçaram a campanha. Prefe-
rem não colocar o tema como 
assunto no momento, até pelos 
obstáculos técnicos.

O Inter contou à reporta-
gem que nem chegou a debater 
esse tema. O Grêmio não quis 
se manifestar antes da reunião. 

O Juventude também não 
falou formalmente. Mas a re-
portagem apurou que o clube 
entende que privar a chance de 
rebaixamento pode virar gati-
lho para vetos a outras preten-
sões no campeonato.

O fato de a CBF ter confir-
mado o retorno do Brasileiro 
para o dia 1º de junho, com de-
finição onde os times gaúchos 
vão mandar seus jogos fora de 
Porto Alegre, já mostra o cená-
rio que deve se estender até o 
fim da temporada - ou quando 
for possível.

Em relação à isenção de re-
baixamento, a CBF é contra, 
tanto de forma ampla quanto a 
restrita aos gaúchos.

A entidade enxerga razões 
técnicas e de legislação para não 
mexer nesse assunto e manter o 
critério de acesso e descenso.

O presidente Ednaldo Ro-
drigues já disse à Globo que se 

um time pode ser campeão, ele 
também tem que ficar sujeito 
ao rebaixamento.

A Lei Pelé estipula que haja 
acesso e descenso na elite: “Art. 
89. Em campeonatos ou tor-
neios regulares com mais de 
uma divisão, as entidades de 
administração do desporto de-
terminarão em seus regulamen-
tos o princípio do acesso e do 
descenso, observado sempre o 
critério técnico”.

O que ficou  
para debate?

A CBF se antecipou e dis-
se que a competição continua 
a partir do dia 1º. Os clubes 
vão falar sobre consequências 
da pausa.

A CBF precisa ter um ce-
nário sobre o que vai poder ou 
não fazer na hora de encaixar 
os jogos, no que diz respeito a 
intervalo entre partidas e o apa-
rentemente inevitável choque 
com as datas FIFA.

A CBF já disse aos clubes 
que há dificuldade de harmoni-
zação do calendário por causa 
do Mundial de Clubes do fim 
do ano.

O Brasileiro está previsto 
para acabar, inicialmente, em 
8 de dezembro. E tem jogo do 
Mundial de Clubes no dia 14, 
seis dias depois. O histórico re-
cente da Libertadores aponta 
que a chance de um time brasi-
leiro estar lá é enorme.

Na noite da última terça 

(21), a CBF anunciou a reto-
mada do Campeonato Brasi-
leiro a partir de 1º de junho. A 
competição foi suspensa no úl-
timo dia 15 em decorrência da 
tragédia climática que devastou 
cidades em todo o estado do 
Rio Grande do Sul.

Em nota, a entidade infor-
mou que o certame será reto-
mado com a ordem atual das 
rodadas, desta forma, a próxima 
disputa será referente à sétima 
rodada, que estava prevista para 
ser realizada no último de fim 
de semana.

A decisão da CBF foi toma-
da de forma independente. No 
comunicado, a confederação 
afirmou que essa determinação 
não causará prejuízo às delibe-
rações que serão adotadas no 
Conselho Técnico marcado 
para o dia 27 de maio de 2024, 
quando os clubes vão se reunir 
para debater a continuidade do 
Nacional.

Quando decidiu suspender 
a competição, a entidade in-
formou que tomou a medida 
a pedido de 15 dos 20 clubes 
participantes da Série A do 
Nacional.

As equipes do Rio Grande 
do Sul estão sem jogar desde a 
última semana de abril, quan-
do começaram as chuvas que 
devastaram cidades em todo o 
estado. Alguns jogadores e fun-
cionários dos clubes participa-
ram do resgate de vítimas como 
voluntários.

Os estádios de Porto Alegre 
ainda estão indisponíveis por 
conta das enchentes na cidade. 
Desta forma, os clubes do Sul 
vão mandar seus jogos em ou-
tras localidades.
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Lívia Villas Boas/CBF

As nações esperam que outros países façam o mesmo

CBF ainda vai debater medidas de retorno com os clubes

China reage à ‘traição’ 
de líder em taiwan

principal aeroporto 
do Haiti é reaberto

Passados dois dias da posse 
de Lai Ching-te em Taiwan, 
imprensa e mídia social na Chi-
na responderam agressivamen-
te a seu discurso, com destaque 
para o chanceler Wang Yi, que 
o descreveu “a maior ameaça 
à paz no estreito” que separa a 
ilha do continente.

O Renmin Ribao ou Diário 
do Povo, principal jornal do 
Partido Comunista da China, 
dedicou página inteira a críti-
cas a Lai. E a rede social Weibo, 
que havia derrubado hashtags 

sobre a ilha desde segunda-fei-
ra, atravessou manhã e tarde de 
quarta tendo como tópico mais 
popular “Taiwan nunca foi um 
país e nunca será um país”.

Wang citou Lai pelo nome, 
dizendo que ele “traiu a nação 
e seus antepassados” com movi-
mentos “desprezíveis”. No Wei-
bo, entre as mensagens de mais 
repercussão, um usuário escre-
veu que “agora só temos que 
aguardar uma oportunidade”. 

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

O principal aeroporto in-
ternacional do Haiti reabriu na 
segunda-feira (20) pela primei-
ra vez em quase três meses, de-
pois que a implacável violência 
de gangues forçou as autorida-
des a fechá-lo.

A reabertura do aeroporto 
Toussaint-Louverture na capi-
tal, Porto Príncipe, é esperada 
para ajudar a aliviar a escassez 
crítica de medicamentos e ou-
tros suprimentos básicos.

Apenas uma companhia 
haitiana, a Sunrise Airways, 

anunciou até agora que reto-
mou as suas ligações entre Mia-
mi e Porto Príncipe, de acordo 
com a rádio pública francesa 
RFI.

O local teve que encerrar 
as atividades temporariamente 
em março após ataques coorde-
nados, no final de fevereiro, de 
gangues que tentavam derru-
bar o então primeiro-ministro 
Ariel Henry. À época, ele não 
conseguiu voltar para casa após 
viagem ao Quênia devido às 
ameaças que recebeu no Haiti.


